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Beatriz estuda no Leonardo da Vinci:  

“Com o ensino remoto, fico muito mais livre”
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Informação (TI) e humanista digital Gilberto Lima 
Junior. “Não há mais como reter alunos em car-
teiras enfileiradas ao modo antigo”.

As mudanças são saudadas como positi-
vas. “A tecnologia vem para melhorar a qua-
lidade do ensino, otimizar, expandir, integrar, 
ajudar a interatividade. O papel da tecnolo-
gia na educação é o de aproximar mais os 
alunos ao conteúdo lecionado, tornar mais 
atrativo o estudo e facilitar o trabalho dos 
professores”, afirma Filipe Emídio Tôrres, 
doutorando em Engenharia de Sistemas 
Eletrônicos e Automação na Universidade de 
Brasília (UnB). “Vai ajudar a reduzir a repro-
vação escolar”, diz ele, que defende o mode-
lo educacional híbrido, presencial e online.

Customização  
da aprendizagem

Algumas escolas já estavam no mundo tecnoló-
gico, antes da pressão da pandemia. É o caso do 
Leonardo da Vinci. “Os professores, a equipe téc-
nico-pedagógica e os funcionários já haviam pas-
sado, mesmo antes da pandemia, por treinamento 
para uso das ferramentas da plataforma Google 
for Education”, conta a diretora executiva, Michelle 
Manzur. Tanto que em 2020, conquistaram o selo 
Escola Referência Google for Education. E conse-
guiram fazer uma rápida transição do presencial 
para o remoto, na fase emergencial.

Manzur garante que a escola disponibiliza 
equipamentos e conteúdos curriculares “atuali-
zados e atrativos, e utiliza inteligência artificial” 
para elaborar planos de estudos individuais. 
Além de personalização do ensino. “Nosso 
Projeto TecVinci passou a ganhar ainda mais 
força. Desde o 1°ano do Ensino Fundamental, as 
tecnologias digitais de informação e de comuni-
cação são usadas para potencializar e persona-
lizar a aprendizagem”, pontua.

Em termos de efeito comportamental, Beatriz 
Q., 16 anos, aluna do Leonardo, é um exemplo 
interessante. Ela conta que teve problemas na 
adaptação aos novos tempos da escola. “No 
início, foi mais difícil, já que era algo totalmente 
novo”. Mas as dificuldades não foram de enten-
dimento ou manejo dos avanços tecnológicos 
e, sim, da falta de disciplina exigida no modelo 
antigo. “Com o ensino remoto, fico muito mais 
livre, já que não tem ninguém me vendo, ou 
mandando eu fazer alguma coisa”, comentou.

Já no Sigma, direção e corpo docente foram 
surpreendidos pela pandemia e a exigência por 
mais tecnologia. “Com o ano letivo já iniciado, 
em 2020 tivemos que adequar e adaptar um 
monte de estratégias que a gente não utilizava 

de forma on-line. Fazer o professor se tornar um 
membro digital, engajar todos, foi um desafio 
muito grande”, explicou André Barreto, coorde-
nador do ensino fundamental.

Segundo ele, todo esse movimento “trouxe o 
professor para mais perto do aluno, aproximou 
com o uso das redes sociais. E o remoto aproxi-
mou ainda mais as famílias, de olhos e ouvidos 
na aula on-line dos filhos”.

Barreto explica que as novidades vão surgin-
do a vapor. “Hoje, a gente tem essa questão 
da customização da aprendizagem, que é uma 
tendência para o futuro. Desenvolver essas habi-
lidades cognitivas mais complexas, colocando 
o aluno como protagonista de seu processo de 
ensino e aprendizagem”, diz o professor.

Adaptação  
e reflexão

Do ponto de vista do estudante, para alguns a 
adaptação é gradativa, ainda. Maria Luiza C., 16, 
conta que gostou das transformações digitais intro-
duzidas pela Casa Thomas Jefferson, onde faz curso 
de idioma. “O meu processo de adaptação foi mais 
demorado, porque tenho dificuldade em manter a 
concentração no ensino a distância”, disse.

O período de aulas remotas, segundo ela, 
exigiu paciência dos professores porque, como 
ela, outros alunos também tiveram dificuldades. 
“Os professores foram muito compreensivos. 
Com o tempo, e a ajuda deles, me acostumei”.

Adaptação bem mais fácil para os mais novos 
“nativos digitais”, a garotada que já nasceu tendo 
celular e internet. É o que mostra a escola Arara 
Azul, cujos alunos estão na faixa de zero a 10 anos.

“É inegável que as nossas crianças nasceram 
em um mundo tecnológico e a tecnologia faz 
parte da vida delas desde muito cedo, mesmo 
antes de saberem ler e escrever. A tecnologia 
é um importante aliado dos professores, veio 
para colaborar e melhorar o trabalho dentro de 
sala, estimular o desenvolvimento das crianças e 
seu aprendizado, e muito longe de substituir os 
professores. É um caminho sem volta”, diz Niara 
Borges, diretora pedagógica.

Para encarar os novos tempos, a escola cor-
reu atrás de mais apoiadores e facilitadores em 
tecnologia educacional. Neste ano, “as aulas 
serão desenvolvidas com as ferramentas tecno-
lógicas e a utilização cada vez mais atuante do 
protagonismo inserido nos processos autodidá-
ticos, como por exemplo espaços makers, aulas 
invertidas, dentre outras didáticas evolutivas na 
construção de uma aprendizagem com foco na 
criticidade e reflexão aos valores ecológicos e 
humanitários”, complementa a diretora.


